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1.540 CONVÊNIOS PARA
VOCÊ E SUA FAMÍLIA

SINDICATO

Fique sócio do Sindicato e tenha 
direito a 1.093 clínicas médicas e 

255 escolas, além de clínicas 
odontológicas e academias.
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O Comando Nacional dos Bancários recomendou
à categoria aceitar a proposta dos banqueiros.

Cláusula de estabilidade até a aposentadoria 
conquistada pelos metalúrgicos aos acidentados ou 
a quem contraiu doença no trabalho poderia ser um 

direito de todos os trabalhadores. 

PRIVATIZAÇÃO DA ENERGIA PREJUDICOU POPULAÇÃO
Página 4

Ao contrário do que Serra afirmou em debate, contas de luz estão mais altas e os serviços pioraram. 

tribuna esportiva
O Palmeiras enfrenta hoje o des-
conhecido Universitário Sucre, 
na Bolívia, pela Copa Sul-Ameri-
cana, temendo a altitude de 2.800 
metros acima do nível do mar. Pa-
ra se preparar melhor, o time chegou 
a Sucre três dias antes da partida.

O Paulo César Carpegiani  
(centro foto)quer fazer o São Pau-
lo ser mais ofensivo. O ataque do 
time deve ter pelo menos três ata-
cantes: Dagoberto, Fernandi-
nho e Ricardo Oliveira.

Uma briga entre torcedores sér-
vios provocou a suspensão do jogo 
Itália x Sérvia pelas eliminató-
rias da Eurocopa. Os torcedores 
enfrentaram a polícia italiana fo-

ra do estádio e lançaram sinalizadores no campo do 
jogo. 17 torcedores foram presos e o time sérvio pode 
ser punido com a vitória dos italianos por WO.

O Santos está de olho no técnico 
Adilson Batista, demitido do Co-
rinthians.

Sem jogar desde 8 de setembro, 
Ronaldo pode voltar ao time do 
Corinthians no domingo, contra 
o Guarani, em Campinas.
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Hoje - 21h15
BolíviaX

Copa Sulamericana - Oitavas de final

Junto com a popula-
ção, a conta da privatização 
é paga pelos trabalhadores 
no setor. Nestes 15 anos, 
45% dos companheiros 
foram demitidos e, dos no-

Sob o argumento de 
que era necessário privatizar 
bens públicos para acabar 
com a dívida do Estado, 
desde que assumiu o gover-

Privatização do setor prejudicou o País
ENERGIA ELÉTRICA

COMPARE
E DECIDA

No debate com Dilma 
Rousseff (PT) no último 
domingo pela tevê, José 
Serra (PSDB) defendeu as 
privatizações que coman-
dou como ministro do 
Planejamento do governo 
FHC. 

Segundo o tucano, as 
empresas públicas de gera-
ção e distribuição de energia 
do País, por exemplo, foram 
vendidas para melhorar e 
baratear os serviços. 

Quinze anos depois, 
porém, nada disso acon-
teceu. Ao contrário. As 

contas estão mais altas, a 
prestação de serviços pio-
rou e os trabalhadores do 
setor amargam demissões e 
terceirizações.

É simples entender o 
que ocorreu. Antes, com 
empresas públicas, os valo-
res das contas eram deter-
minados a partir do custo 
da geração e da distribuição 
de energia.

A privatização inverteu 
o modelo. Os preços passa-
ram a ser determinados pelo 
mercado, com base numa 
competição que na prática 
não existe.

Esse modelo permitiu 
que para uma inflação acu-
mulada de 97% entre 1997 e 
2007, as tarifas residenciais 
aumentassem 263% e as 
comerciais 396% no mesmo 

período.
O resultado é que o 

consumidor brasileiro pa-
ga a tarifa mais cara do 

mundo. 
Ela é oito vezes supe-

rior a da Índia, quatro vezes 
maior que nos Estados Uni-

Trabalhadores saem perdendo

Dívida explode em São Paulo

dos, três vezes mais que na 
Coréia do Sul e duas vezes 
mais alta que na Espanha, 
Portugal ou Alemanha.

vos contratados, mais de 
metade é terceirizada com 
salários muito mais baixos.

O número de acidentes 
graves e fatais aumentou, 
o assédio moral aumentou 

no paulista o PSDB entre-
gou o setor energético para 
a iniciativa privada.

O resultado foi catas-
trófico para os cofres pú-

e os acordos coletivos não 
são respeitados. 

A maioria das empre-
sas responde na Justiça por 
ilegalidades trabalhistas e 
práticas anti-sindicais.

blicos. As privatizações 
renderam R$ 33 bilhões e 
a dívida cresceu de R$ 34 
bilhões (em 1994) para R$ 
138 bilhões (em 2004).
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TARIFA DE ENERGIA ELÉTRICA NO
BRASIL É A MAIS CARA DO MUNDO

0,430

0,275

0,240

0,206

0,137
0,120

0,051

BRASIL PORTUGAL ALEMANHA ESPANHA EUA
COREIA
DO SUL ÍNDIA

O medo do desem-
prego nunca esteve tão em 
baixa no País, segundo pes-
quisa da CNI (Confedera-
ção Nacional da Indústria) 
divulgada ontem. 

Levado pelo bom de-
sempenho da economia, o 
índice que mensura o medo 

Índice é o menor da história
MEDO DO DESEMPREGO

caiu para 81,1 pontos em se-
tembro. A queda representa 
um recuo de 1,5% em relação 
a junho e é a menor  pon-
tuação desde maio de 1996, 
quando começou a pesqui-
sa. Em setembro, 55% dos 
entrevistados disseram não 
temer ficar sem trabalho.

Valores em R$ para quilovate hora. Fonte: Revista do BNDES



notas e recados
Recuo
Serra voltou atrás.
Após negar que
conhecia Paulo Vieira
de Souza, tentou 
minimizar as
acusações contra o 
engenheiro. 

Cadê a grana?
Souza é suspeito
de ter desviado cerca 
de R$ 4 milhões 
arrecadados para 
campanhas eleitorais
do PSDB.

Alerta
Agora que ficou claro 
que a Dilma vai para 
cima nos debates e no 
horário eleitoral, o que 
vai sobrar para Serra? 
Mais baixaria. 

De novo!
Panfletos caluniosos 
recomendando
que os eleitores não 
votem no PT 
foram distribuídos 
na Basílica de 
Aparecida.

Sempre eles
O documento
é assinado pela
Regional Sul 1
da CNBB (Conferência 
Nacional dos Bispos
do Brasil).

Denúncia
“O jogo do Serra
é este. Em todas as 
eleições em que
ele está aparecem
sempre os dossiês e os 
escândalos de véspera de 
eleição”, afirma
Ciro Gomes.

E completa
“E há sempre uma 
revista disponível para 
suprir a credibilidade 
das baixarias mais 
grotescas”, completa o 
deputado cearense.

Prevenção
Sensacional o 
salvamento dos mineiros 
chilenos. Mas o que está 
sendo feito para que 
desastres como este não 
se repitam?

Estabilidade para todos

Comente este artigo - dstma@smabc.org.br

A mobilização, a lu-
ta e a competência dos 
metalúrgicos trouxe-
ram de volta a cláu-
sula de estabilidade 
até a aposentadoria na 
convenção coletiva do 
Grupo 10 e no grupo 
das Estamparias. 

Dessa forma, os me-
talúrgicos da CUT pas-
sam a ter unidade nos 
direitos também no que 
diz respeito à perma-
nência no trabalho sem 
redução de salário, com 
recolocação em função 
compatível até a apo-
sentadoria para aqueles 
que tiverem incapaci-
dade parcial definiti-
va em decorrência de 
doenças e acidentes no 
trabalho.

A importância dessa 
conquista reforça a de-
terminação dos traba-
lhadores e dos dirigentes 
sindicais, que não acei-
taram o jogo dos patrões. 

Vale  l embrar  que 
quando essa cláusula 
deixou de ser renova-
da, há alguns anos, mui-
tos negociadores patro-
nais apostavam que seria 
uma questão de tempo 
para também eliminarem 
a estabilidade nos outros 
grupos. 

Mas não foi isso o que 
aconteceu. Reconquis-
tada a garantia de em-
prego, a luta daqui para 
frente deve ser pela sua 
manutenção e pela me-
lhoria das condições de 
saúde e de segurança.

saúde

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Só falta, agora, que 
algum dos nossos par-
lamentares tome essa 
bandeira e encaminhe 
um projeto de lei para 
que a garantia da nos-
sa convenção coletiva se 
torne lei de âmbito na-
cional e passe a valer 
para todos os trabalha-
dores brasileiros.  

Além de garantir di-
reito e cidadania aos 
trabalhadores, uma lei 
como essa estimularia 
os empresários a rea-
lizarem maiores e me-
lhores investimentos em 
saúde e segurança no 
trabalho.
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Greve deve terminar hoje
BANCÁRIOS 

O Comando Nacional 
dos Bancários recomendou 
à categoria aceitar a propos-
ta dos banqueiros em as-
sembleias programadas para 
o início da noite de ontem 
em todo o País. 

Se aprovada, os ban-
cários retornam hoje ao 
trabalho depois de 13 dias 
de greve.

O reajuste é de 7,5% 
(4,29% de inflação e aumen-
to real de 3,08%) para salá-
rios até R$ 5.250,00. Acima, 
parcela fixa de R$ 393,75 
ou reajuste pelos 4,29%. O 
piso passa de R$ 1.074,00 
para R$ 1.250,00.

A PLR tem uma com-
binação entre um valor 
fixo, mais o salário e uma 
parcela sobre o lucro dos 
bancos e traz um reajuste 
de 14% sobre o pago ano 
passado. 

Os demais pagamentos 
como auxílio alimentação e 

Os sindicatos franceses 
realizaram mobilização re-
corde e voltaram a paralisar 
o país na última terça-feira 
contra a reforma das apo-
sentadorias. Cerca de 3,5 
milhões de pessoas partici-
param das 244 manifesta-
ções realizadas em todo o 
país.  “Foi a maior jornada 
de protestos desde o come-
ço das mobilizações” disse 
Bernard Thibault, secre-
tário-geral da CGT, maior 
central sindical da França.

Nova greve
A luta dos trabalhado-

Mobilização histórica na França
LUTA

res é contra a tentativa do 
governo de aumentar de 60 
para 62 anos a idade mínima 
para se aposentar e de 65 
para 67 anos para a obten-
ção de uma aposentadoria 
completa. A reforma já foi 
aprovada no Senado por 
174 votos contra 159.

Apoiadas por 69% dos 
franceses, segundo uma 
pesquisa do instituto CSA, 
as greves podem voltar no 
sábado. 

Ontem, estavam pre-
vistas assembleias gerais 
para a convocação da nova 
paralisação.

creche terão 7,5% de rea- 
juste.

Uma novidade é a in-
clusão de uma cláusula em 
Convenção Coletiva para o 
combate ao assédio moral. 

Para os trabalhadores 
do Banco do Brasil e da 
Caixa a proposta é a mesma, 
exceto a PLR, que tem ou-
tros critérios de pagamento.

“Foi a força da greve 

nacional e da unidade dos 
bancários, que paralisou 
tanto os bancos públicos 
quanto os privados, que 
obrigou os bancos a saírem 
da intransigência e apresen-
tarem propostas que con-
templam nossas principais 
reivindicações”, avaliou 
Carlos Cordeiro, presidente 
da Confederação Nacional 
dos Bancários da CUT.

Divulgação

Cordeiro disse que unidade dos bancários foi fundamental

Milhões saíram às ruas contra reforma na aposentadoria

Reprodução Todos os convênios
1.093 clínicas 
e consultórios 
em 112 
especialidades 
médicas

73 faculdades 
com graduação 
e pós-
graduação

31 óticas 6 
academias

182 escolas
do ensino
infantil ao
médio, idiomas, 
profissionalizantes 
etc. 

127 clínicas 
odontológicas 
em nove 
especialidades

28
farmácias
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Sindicato tem 1.540 convênios
FIQUE SÓCIO

O Sindicato acaba de 
renovar e ampliar sua lista 
de convênios. 

Agora são 1.540 ser-
viços oferecidos aos as-
sociados, com destaques 
para 1.093 clínicas, em 
112 especialidades médi-
cas, e 255 escolas entre 
faculdades, cursos profis-
sionalizantes, de línguas, 
informática e do ensino 
infantil ao médio. 

Segundo o diretor de 
Organização do Sindicato, 
José Paulo Nogueira, os 
convênios oferecem inúme-
ras facilidades e vantagens.

“Nossos tratamentos 
dentários custam cerca da 
metade”, exemplifica. 

Ele lembra que nos 
serviços médicos vigoram 
os preços da tabela AMB 
- Associação Médica Bra-
sileira.

“É uma alternativa im-

Começam na próxima quarta 
e terminam sexta-feira as inscri-
ções para o curso de matemática 
aplicada à mecânica realizado 
pelo convênio entre o Sindicato 
e o Senai na Regional Diadema.

Sócios e dependentes devem 
apresentar cópia do RG, carteira 
de associado e o último holerite. 

Desempregados precisam 
levar cópia do RG e Carteira 

Profissional original.
Inscrições das 10h às 13h 

e das 14h30 às 18h na própria 
Regional, Av. Encarnação, 290, 
Piraporinha, próxima ao terminal 
de trólebus.

As aulas serão de terça à 
sexta-feira em turmas das 7h30 
às 9h30, 15h às 17h, 17h às 
19h e 19h às 21h, durante três 
meses.

Da próxima segunda-feira até 
19 de novembro estarão abertas no 
Senai de São Paulo inscrições para 
o processo seletivo de nove cursos 
superiores em tecnologia: Produção 
Gráfica; Mecatrônica Industrial; 
Processos Ambientais; Produção de 
Vestuário; Polímeros; Automação 
Industrial; Fabricação Mecânica; 

Processos Metalúrgicos e Eletrônica 
Industrial.

As inscrições custam R$ 45,00 
e podem ser feitas por meio do site 
www.sp.senai.br/faculdades, ou 
na unidade onde será oferecido o 
curso pretendido.  Informações: Fo-
ne 011 3528-2000 (todo o Estado) 
ou 0800-551000 (exceto Capital).

Zé Paulo disse que descontos compensam valor da mensalidade

portante para quem não dis-
põe de convênio médico”, 
destaca. 

“Os descontos que o 
associado obtém segura-
mente cobrem sua despesa 
com a mensalidade sindi-
cal”, compara Zé Paulo.

Uso
O metalúrgico do ABC 

tem direito a usar os convê-
nios a partir do momento 
de sua associação ao Sindi-
cato. No caso de clínicas e 
hospitais, é só ir ao local de 
atendimento com a carteiri-

nha de sócio e documento 
de identidade. 

Para os serviços odon-
tológicos, o associado deve 
ir à clínica de sua preferên-
cia, apresentar a carteirinha 
e trazer o orçamento para 
uma perícia no ambulatório 
do Sindicato. 

Se tudo estiver con-
forme os procedimentos 
do contrato, o tratamento 
é feito.

Lazer
Desde o início do ano, 

um posto da Maringá Tu-
rismo atende na Sede do 
Sindicato. São mais de 80 
pacotes com destinos para 
todo o Brasil e exterior, 
chalés e pousadas no inte-
rior e no litoral, venda de 
passagens aéreas nacionais 
e internacionais, cruzeiros 
e aluguel de carros. 

No posto, os associa-

dos encontram passapor-
tes para o Hopi Hari e 
Playcenter com descontos 
exclusivos.

Atendimento de segun-
da a sexta-feira, das 9h às 
18h, na Sede do Sindicato 
em São Bernardo. Infor-
mações pelo telefone 4128-
4274.

Faculdades
Entre as 73 faculdades, 

as novidades para este ano 
são a São Judas, a Fundação 
Santo André, a Universida-
de Ibirapuera e a Estácio 
Uniradial.

Os descontos variam 
de 5% a 20% nas mensali-
dades. 

Para obter a vantagem, 
os sócios e dependentes 
precisam apresentar uma 
declaração do Sindicato que 
deve ser retirada na Sede ou 
nas Regionais.

Quem são os dependentes do sócio
Todos os serviços são extensivos para dependentes dos associados. O Sindicato reconhece como dependentes filhos

sem limite de idade, mesmo casados, companheiro e companheira, pai e mãe, sogro e sogra, irmão e irmã.

Inscrições para matemática aplicada Inscrições para cursos de tecnologia
CURSO

SENAI-SP

www.smabc.org.br
Confira a lista completa no


